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ARTAS I 1111 ~ 

Militarização da sociedade 

A tão alardeada "Operação Rio" 
com os seus quase 2 mil homens nas 
favelas e belicoso aparato militar, 
não visto nem na "época de chum­
bo", já está dando frutos em outros 
estados. A PM de São Paulo pôs à 
mostra um verossímil aparato mi­
litar ao confrontar os manifestan­
tes contrários à privatização da 
Embraer. 

Garotos habitantes das favelas 
onde as Forças Armadas fizeram 
incursões não negam o seu_entusias­
mo pelo armamento dos soldados e 
manifestam desejo de seguir a car­
reira militar. Será que daqui a pou­
co surgirá entre nós uma geração de 
Rambos? De que isto serviria, sem a 
devida implementação dos serviços 
de saneamento, saúde e educação 
nas comunidades carentes? 

A Associação de Juízes para a 
Democracia vem criticando com ra­
zão o fato de que segmentos do Ju­
diciário estariam sendo utilizados 
para legitimar as forças de repres­
são militares ao expedir mandatos 
de busca ou de prisão, autorizando 
ainda escutas telefônicas em desa­
cordo com o STF. É inadmissível 
que juízes se curvem ao desejo de 
terceiros. O Estado de Direito não 
pode ser violado. Será que estamos 
caminhando para um Vietnã urba­
no? O corporativismo reinante no 
país não pune com o devido rigor as 
altas esferas do poder, somente osjá 
marginalizados pela sociedade. 

E para que tudo isso? Para ceder 
às exigências de Washington de que 

as Forças Armadas devem deixar o 
marasmo dos quartéis e combater 
os narcotraficantes? Tal empreen­
dimento só será possível mediante a 
modernização do arsenal militar. E 
por quem este será "cedido"? Os 
anais da Cúpula de Miami já nos 
deram a resposta. Viva a militari­
zação da sociedade! 
José Linhares 
Rio de Janeiro - RJ 

Uruguai 

Estou indignada corr,, cadernos 
do terceiro mundo pela total 
omissão por parte da revista no que 
se refere às eleições do Uruguai, no 
dia 26 de novembro de 1994. Nosso 
país vizinho, integrado ao Merco­
sul, deveria ter sido alvo de reporta­
gens sobre o processo eleitoral, com 
o intuito de integração entre os po­
vos latinos. 

Informo também a cadernos 
do terceiro mundo que no estado 
de Tocantins, a Secretaria do Esta­
do de Educação em convênio com a 
Universidade de Goiás criou e im­
plantou um projeto educacional nas 
tribos indígenas. O programa é um 
sucesso, com formação e contrata­
ção pelo estado de aproximadamen­
te 100 professores índios, que além 
da confecção do material didático­
pedagógico com orientação de técni­
cos, ensinam na língua-mãe, perpe­
tuando todo o processo cultural in­
dígena. 

Não sei por qual motivo esta revis­
ta não incluiu o Tocantins como refe­
rência, na reportagem sobre o assunto. 
Cecília Parrela 
Palmas -TO 

Não incluímos a experiência do 
Tocantins por não termos tido co­
nhecimento dela antes. Com a pu­
blicação de sua carta, o lapso fica 
parcialmente reparado. Quanto à 
mat;éria sobre o Uruguai, ·ela saiu 
no nº 181 ("Eleições enterram o bi­
partidarismo"). 
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Salário-mínimo 

A matéria sobre o efeito da mídia 
(cadernos 179, novembro de 1994) so­
bre toda a sociedade foi salutar. Agora 
quero compktar dizendo que o salário­
mínimo oficial também tem o efeito da 
mídia. Acompanhem o raciocínio. 

Politicamente falando, cientifi­
camente raciocinando, a instituição 
do salário-mínimo tem sido um 
mal. O salário- mínimo oficial tem 
sido um mal. O salário-oficial funcio­
na tal qual uma mensagem sublimi­
nar mal intencionada. Com o salá­
rio-oficial implantado na cabeça, o 
homem médio brasileiro acredita fa­
cilmente que um salário de US$ 500 
é alto, quando na verdade é baixo na 
Argentina, no Senegal e no Paraguai. 

Seria bom que um deputado ou se­
nador da República lançasse um pro­
jeto-de-lei propondo a extinção dosa­
lário-mínimo, famigerada institui­
ção. Na esperança de que o laissez­
faire na relação empresa-empregado 
venha a acender a luz da sociedade 
brasileira, porque o salário-mínimo 
oficializado visa ao controle social. 
Salário-mínimo, o culpado de tudo. 
Pedro Gomes Silva 
Niterói - RJ 

Manoel de Barros 

Desde que efetuei minha assina­
tura de cadernos tenho usado esta 
revista para consulta e trabalhos, 
tanto meus como de meus alunos da 
Universidade Federal do Paraná. 
Entretanto, o n º 175, contém, além 
de um retrato de nossa histórig, re­
cente e do mar de atribulações em 
que navegam os países do Terceiro 
Mundo, uma ilha de esperança e de 
beleza. Refiro-me à entrevista com 
Manoel de Barros que, dentro da li­
nha de crise apresentada naquele nú­
mero, também traz uma crise, mas 
não aquela que tira a confiança e acre 
dibilidade no ser humano e sim aque­
la que apresenta novos caminhos para 
reencontrar o fim do início desta ca­
minhada da humanidade. 

Gostaria de parabenizar a repór­
ter Ana Accioly pela entrevista e 
toda a equipe pela produção de uma 
revista comprometida com uma 
análise crítica e séria das diferentes 
facetas da realidade e pela dosagem 
de esperança que sempre aparecem 
em uma ou outra seção. 
Ricardo Debastiani Viana 
Curitiba - PR 

Veículo de reflexão 

Sendo leitor de cadernos há 
mais de um ano, quero externar mi­
nha satisfação e orgulho de fazer 
parte da imensa legião de leitores 
dessa excelente revista que nos têm 
proporcionado a oportunidade de 
ter conhecimento sem distorções de 
fatos que ocorrem no mundo, o que 
não acontece com a grande maio­
ria-dos meios de comunicação. A 
cada número vou adquirindo uma 
visão correta das coisas e me pos­
sibilita distinguir a verdade da 
mentira, o que não acontecia ante­
riormente. 

Quero também destacar o quan­
to acho importante na revista as ses­
sões de intercâmbio e de cartas, em 
que os leitores exprimem seus pon­
tos de vista. Isso para mim, que sou 
de nível intelectual baixo, traz enor­
mes conhecimentos. 

Também acho interessante a di­
vulgação de dados de leitores de ou­
tros países, como os cubanos, pelos 
quais nutro enorme admiração. 
Pretendo me corresponder com al­
guns leitores cubanos e através de 
recortes de revistas e jornais, mos­
trar-lhes a realidade em que vive­
mos, para que eles não caiam na 
farsa do paraíso capitalista. 

Quero também me solidarizar 
com o leitor Roberto Cordeiro da 
Costa que lançou na revista um ma­
nisfesto contra os Estados Unidos 
pela política agressiva e criminosa 
aplicada contra o povo de Cuba há 
mais de três décadas. 
Alcides Florêncio da Silva 
Ceilândia - DF 
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